
FALE COM A Dia de sol com 
aumento de nuvens a 
partir da tarde. Não 

chove.
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Em plena era digital, os brin-
quedos de madeira seguem en-
cantando gerações. Muito antes 
da popularização dos brinque-
dos de plástico, esses objetos 
já faziam parte da infância de 
muitos — e agora ganham es-
paço e reconhecimento em Ja-
guariúna, com a inauguração 
do 1º Museu de Jogos de Ma-
deira Tradicionais da América 
Latina. O novo atrativo cultural 
abre as portas neste sábado, 03, 
e reúne um acervo com mais de 
40 jogos de diferentes épocas e 
regiões do mundo.           
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DIVULGAÇÃO

Ambiente cultural 
e turístico 
promete ser fonte 
de história e lazer 
para moradores e 
visitantes

A madeira foi um dos primeiros materiais utilizados na fabricação de brinquedos

DIVULGAÇÃO

Sistema de monitoramento 
vai unir a RMC no combate 
aos extremos climáticos

Estão abertas as inscrições para o 5º 
Festival Gastronômico de Artur Nogueira

O custo oculto da Inteligência Artificial 
– Quanta água você gasta para criar um 
texto no Chat GPT?

A Região Metropolita-
na de Campinas (RMC) terá 
120 estações meteorológicas 
como parte do projeto de mo-
nitoramento de multirriscos 

para o enfrentamento aos ex-
tremos climáticos. A instala-
ção das unidades, que já vinha 
sendo discutida, foi aprovada 
nesta semana durante reunião 

do Conselho de Desenvolvi-
mento da região (CD-RMC), 
composto pelos prefeitos das 
20 cidades.                   

Página 6

Cidades da RMC terão Sistema de Monitoramento Climático de Multirriscos

1º Museu de Jogos de Madeira na América 
Latina é inaugurado em Jaguariúna

Atrações da primeira 
noite de JRF são 
confirmadas

Festival começa no dia 19 de setembro e 
Chitãozinho e Xororó, Murilo Huff, Laua-
na Prado e Felipe & Rodrigo embalam a 
primeira noite do evento.                   
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Maior ação de triagem odontológica 
do Brasil chega em Jaguariúna
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Nesta edição especial do Ga-
zeta Regional, celebramos mar-
cos importantes para Jaguariúna 
e toda a região. Destaque para a 
inauguração do 1º Museu de Jo-
gos Tradicionais de Madeira da 
América Latina, um espaço que 
resgata a memória lúdica e pro-
move o convívio entre gerações 
por meio da cultura popular. A 
iniciativa se soma a uma série de 
ações culturais, educativas e fes-
tivas que movimentam a região, 

fortalecendo o tecido social e va-
lorizando nossas raízes.

Trazemos também a cobertura 
da maior ação de triagem odontoló-
gica do Brasil, que chega a Jaguari-
úna nos próximos dias, oferecendo 
atendimento gratuito e conscienti-
zação sobre saúde bucal para mi-
lhares de pessoas — uma mobiliza-
ção inédita e transformadora.

Outro ponto relevante é a im-
plementação de um sistema de 
monitoramento climático que vai 

integrar as cidades da Região Me-
tropolitana de Campinas (RMC). 
A iniciativa visa enfrentar, de for-
ma colaborativa, os efeitos dos 
extremos climáticos, promoven-
do prevenção e respostas rápidas 
diante de desastres ambientais.

Informações como essas refor-
çam a missão do Gazeta Regional: 
manter a população bem-informa-
da, engajada e preparada para os 
desafios e oportunidades do pre-
sente. Boa leitura!

Cultura, educação e movimento

Tomaz de Aquino Pires*

*Rodrigo Araújo

Patrimônio histórico, artísti-
co, arquitetônico, paisagístico de 
1894 que marcou oficialmente a 
fundação de Jaguariúna atravessa 
nova fase do processo da restau-
ração. Imóvel trabalhado nos tra-
ços do Estilo Gótico e do Barroco 
Alemão construído por pedreiros 
e pintores europeus, no apogeu do 
café, final do século XIX. A Cape-
la (com uma torre) de Santa Ma-
ria do Jaguary marcou a fundação 
da Vila Bueno. Hoje a cidade de 
Jaguariúna tornou-se um rico par-
que industrial. Este templo deve 
ser preservado e reconhecido pe-
las autoridades como majestoso 
monumento de sua história revita-
lizando sua memória, a identidade 
de um povo e de uma cidade. A 
Comissão da Paróquia Santa Ma-
ria já realizou com o com seu povo 
várias fases do restauro desde 
maio de 2024, até este 1º trimestre 
de 2025. Os trabalhos estão sob os 
cuidados do mestre de obras José 

Edson dos Santos. Há mais de 20 
anos ele executa exclusivamente 
restauro em patrimônio histórico. 
Pedreiro com estágio em Espanha 
e Portugal, com o arquiteto espa-
nhol Fernando Dias Peral. Tra-
balha sob a responsabilidade da 
firma do arquiteto Prof. Waldemir 
Lúcio Rosa WLR - Patrimônio 
e Restauro, com consultoria do 
Prof. Dr. Marcos Tognon – UNI-
CAMP. Trabalhou inicialmente 
o forro após quatro descupiniza-
ções. Houve longo, meticuloso e 
caro processo de escovação, var-
reduras, substituição de algumas 
madeiras finas danificadas por 
insetos, restauro geral, preenchi-
mento com massas, impermeabili-
zação, verniz anti-chama.  Em se-
guida aconteceu o mesmo com as 
telhas metálicas, provavelmente, 
assentadas em reforma dos anos 
1920 (A Comarca). Foram esco-
vadas, lixadas, lavadas (Waap), 
impermeabilizadas, pintadas em 

moroso processo. Pequenas par-
tes substituídas, outras retocadas 
e restauradas. Houve retirada 
de mata-juntas deterioradas por 
areias e pequenos detritos acumu-
lados nas pontas sobre as calhas. 
Dobras foram refeitas.  Madeira-
mento foi todo escovado, pós veri-
ficação do estado, algumas pontas 
de vigotas foram trocadas. Tesou-
ras foram reforçadas por grandes 
presilhas metálicas. Receberam 
verniz anti-chama. A Firma Base 
Energia com o engenheiro eletri-
cista Prof. Renato Maiolli Casti-
lho efetuou novo sistema de pára-
-raios.  Com equipe de alpinistas 
efetuou sobre toda a superfície do 
imóvel a passagem dos cabos e no 
sub-solo seu aterramento. Apro-
veitou-se para tanto o aproveita-
mento de funda vala para efetuar 
a drenagem do solo com pedregu-
lhos, mangueira corrugada de 05 
polegadas para absorver umidade 
e águas pluviais. Nestes meses o 

mestre Zé Edson faz o restauro 
de todo o reboco na parte exter-
na da igreja. Após a retirada do 
revestimento que se fez inclusive 
com cimento em várias reformas 
anteriores que causaram também 
a destruição da sua pintura origi-
nal. Revestimentos e tintas plás-
ticas indevidos não permitiram a 
exteriorização da umidade subida 
ao longo dos anos pelas paredes 
da igreja. Permaneceu presa cau-
saram a implosão daquele revesti-
mento, em quase todo seu exterior. 
Andaimes gigantes e caros estão 
sendo alugados diariamente para 
tal longo e dedicado serviço. Lo-
nas azuis protegem o trabalho do 
sol. Lavados os tijolões e barro há 
necessidade de sombra para a sua 
secagem bem como para o assen-
tamento de novo e correto reboco. 
Daí a necessidade da cobertura das 
paredes com tecido plástico para a 
secagem. Esta massa de revesti-
mento é feita com cal, areia média 

e areia fina. É o reboco assentado 
sobre o chapisco.  Este chapisco 
é outra massa para preenchimen-
to das fendas, rachaduras e como 
fundo das paredes. É uma massa 
feita por areia média, cal e massa 
pozolâmica que é pó de telha mo-
ído.   Este revestimento feito com 
arte dá vida nova às paredes, aos 
pilares, aos pináculos, às flores 
neogóticas e às molduras.  É incrí-
vel o revitalizar de todo este ex-
terior. Muito nobre e significativo 
para a cidade ter seu marco zero 
renascido e preservado com suas 
construções históricas restaura-
das. Investe-se na história, na cul-
tura para desenvolver o turismo e 
a economia.  É dever constitucio-
nal de todo cidadão, das empresas 
e do comércio, das instituições e 
dos poderes públicos tal responsa-
bilidade e ato de amor: o resgate e 
a preservação de sua história.   

Tomaz de Aquino Pires

Matriz Centenária – Renascendo o berço de Jaguariúna

A adaptabilidade e a agilidade 
organizacional são fundamentais 
para os líderes brasileiros e latino-
-americanos que buscam sucesso 
em cenários globais. Essas com-
petências não apenas facilitam a 
navegação em ambientes comple-
xos, mas, também, destacam esses 
líderes como valiosos ativos em 
qualquer organização.

Uma recente pesquisa da Korn 
Ferry, a Talent Trends 2025, des-
tacou que as habilidades de li-
derança são percebidas como as 
mais críticas para as organizações 
em 2025, segundo 70% dos res-
pondentes.

Nesse contexto, a dimensão 
da agilidade organizacional se 
sobressai como a mais relevante, 
pois envolve a capacidade de se 
adaptar rapidamente às mudanças, 
inovar continuamente e responder 
de forma eficaz às demandas do 
mercado. A agilidade organizacio-
nal é essencial para navegar em 
um ambiente de negócios cada vez 
mais complexo e dinâmico, carac-

terísticas marcantes no ambiente 
organizacional atual.

Componentes da agilidade 
organizacional

A agilidade organizacional se 
sustenta em pilares como a adapta-
bilidade, que confere a capacidade 
de ajustar estratégias e operações 
de acordo com as necessidades do 
cenário. Além disso, nós temos a 
inovação desempenha um papel 
crucial ao fomentar uma cultura 
que impulsiona a competitividade.

A resiliência também se desta-
ca, permitindo a manutenção da 
eficácia e da motivação mesmo 
diante de tempos desafiadores. Por 
fim, a habilidade de tomada de de-
cisão rápida, embasada em infor-
mações relevantes, complementa 
os componentes essenciais da agi-
lidade organizacional.

Estudos recentes e arquétipos 
de liderança mostram que, quando 
analisamos os fatores que levam 
as lideranças brasileiras e latino-
-americanas a serem consideradas 

para cargos globais e/ou regionais, 
a adaptabilidade se destaca como 
crucial para gerenciar equipes di-
versas e navegar em mercados in-
ternacionais. Essa adaptabilidade 
se manifesta em diversos aspectos:
• Sensibilidade cultural: Inves-

tir tempo para entender a cul-
tura local, construir relaciona-
mentos fortes e navegar nas 
diferenças culturais de forma 
eficaz.

• Flexibilidade e criatividade: 
Essenciais na resolução de 
problemas.

• Respeito às hierarquias: Com-
preensão e respeito pelas es-
truturas hierárquicas em dife-
rentes culturas corporativas.

• Interação face a face: Priori-
zar a construção de conexões 
fortes para facilitar negocia-
ções, valorizando interações 
pessoais.

Capacidades que diferenciam as 
lideranças brasileiras e latino-
americanas

• Habilidades de liderança: 
Essenciais para operar em 
cenários econômicos desa-
fiadores e contextos de alta 
volatilidade.

• Habilidades multilíngues: 
Domínio de idiomas como 
português, inglês e espanhol, 
tornando os líderes comuni-
cadores eficazes em várias 
regiões.

• Pensamento estratégico: Abor-
dagens inovadoras para desa-
fios empresariais, altamente 
valorizadas em cargos globais.

• Experiência em mercados 
emergentes: Fornece insights 
únicos sobre estratégias apli-
cáveis a outras regiões em de-
senvolvimento.

Desafios
Porém, identificamos opor-

tunidades de desenvolvimento e 
pontos de atenção para essas lide-
ranças que são vitais para garantir 
uma melhor adequação e, princi-
palmente, para aumentar a efetivi-

dade das contribuições e impacto 
para os negócios e contextos em 
que são inseridos.

Dentre esses pontos, as barrei-
ras linguísticas podem represen-
tar desafios, assim como a neces-
sidade de ajustes nos estilos de 
comunicação para se adequarem 
às normas locais. Agora, no que 
tange aos estilos de liderança, é 
importante equilibrar abordagens 
colaborativas com estruturas hie-
rárquicas.

Um outro desafio é a construção 
de confiança em novos ambientes 
que, também, se mostra vital, as-
sim como a gestão do tempo, con-
siderando possíveis conflitos com 
a pontualidade e o agendamento 
rigoroso. Sendo assim, é compre-
endido que a preferência por mé-
todos informais na resolução de 
conflitos pode não se alinhar com 
processos mais estruturados.

*Rodrigo Araújo, presidente 
Brasil da consultoria global de ges-
tão organizacional, Korn Ferry

A importância das habilidades de liderança e agilidade organizacional em 2025
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1º Museu de Jogos de Madeira na América 
Latina é inaugurado em Jaguariúna
Ambiente cultural e turístico promete ser fonte de história e lazer para moradores e visitantes 

DIVULGAÇÃO

Em plena era digital, os 
brinquedos de madeira se-
guem encantando gerações. 
Muito antes da populariza-
ção dos brinquedos de plás-
tico, esses objetos já faziam 
parte da infância de muitos 
— e agora ganham espaço e 
reconhecimento em Jaguari-
úna, com a inauguração do 1º 
Museu de Jogos de Madeira 
Tradicionais da América La-
tina. O novo atrativo cultural 
abre as portas neste sábado, 
03, e reúne um acervo com 
mais de 40 jogos de diferen-
tes épocas e regiões do mun-
do.

A iniciativa é do diretor ar-
tístico e cenógrafo Fernando 
Demonte, cuja relação com 
os jogos começou anos atrás, 
durante um projeto gastronô-
mico com temática de aldeia. 
A pesquisa o levou a mergu-
lhar no universo dos brinque-
dos artesanais em madeira, e 
a coleção que nasceu desse 
interesse acabou se transfor-
mando em paixão e trabalho.

“Quanto mais eu estudava, 
mais jogos eu descobria. Fui 
além dos jogos europeus que 
já conhecia e hoje tenho pe-
ças americanas, canadenses, 
vietnamitas, africanas e até 
sumérias. A coleção atual tem 
42 jogos estruturados, mas o 
acervo estudado já ultrapassa 
100”, conta Fernando.

Todos os jogos são produ-
zidos artesanalmente por ele 
próprio, com atenção aos de-
talhes históricos e técnicos. 

Autoridades participaram da inauguração da nova estrutura da sede da Subseção

Agrishow
Agrishow é a maior feira de tecnologia 
agrícola da América Latina. Nesta edição 
2025, a secretária de Desenvolvimento, 
Turismo e Agronegócios de Jaguariúna, 
Mariana Bruscato visitou a feira ao lado do 
governador de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, e do secretário estadual Jorge Lima. 

Agrishow 2
O governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), aproveitou a 30ª 

Agrishow para anunciar um pacote de 
R$600 milhões para o agro paulista. Do 
montante, R$100 milhões serão destina-
dos para subvenção ao seguro rural por 
meio do Fundo de Expansão do Agro-
negócio Paulista. Outros R$200 milhões 
serão direcionados ao programa de Lo-
gística Rural, visando recuperar mil quilô-
metros de estradas rurais até 2026. 

Reuniões
O ex-prefeito de Jaguariúna, Gustavo Reis, 

tem realizado reuniões com os prefeitos 
da região. Nesta semana, a principal pauta 
do nosso encontro realizado com o pre-
feito de Cosmópolis, Junior Felisbino, foi 
a necessidade urgente da construção do 
Hospital Metropolitano, uma obra funda-
mental para ampliar o número de leitos 
hospitalares em nossa região e melhorar o 
atendimento à população.

Fraude
A revelação de uma fraude bilionária 

no Instituto Nacional de Seguro Social 
(INSS), que pode ter roubado centenas 
de milhares de aposentados por meio 
de descontos não autorizados em seus 
benefícios, criou uma guerra de narrati-
vas entre o governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva e a oposição bolsonarista. Cada 
lado acusa o outro de responsabilidade 
pelo esquema de corrupção, revelado 
após investigação conjunta da Controla-
doria-Geral da União (CGU) e da Polícia 
Federal (PF).

 Bastidores do poder

“Estudar e depois ir para a 
oficina produzir é meu mo-
mento de prazer. Para mim, 
é uma válvula de escape. Um 
jogo simples levo um dia 
para fazer, mas os mais com-
plexos chegam a três dias de 
produção”, revela.

O museu reúne peças ra-

ras, algumas inspiradas em 
jogos antigos até criações 
mais contemporâneas. O 
grande diferencial do espaço, 
segundo Fernando, é a inte-
ratividade. “Não é um acervo 
estático. As pessoas podem 
jogar. Queremos criar expe-
riências e memórias. Esse é 

o objetivo principal do mu-
seu”, destaca.

Localizado na charmosa 
Fazenda Santa Francisca do 
Camanducaia, o museu pro-
mete ser um novo polo de cul-
tura e turismo para o Circuito 
das Águas, região em que 
Jaguariúna se destaca como a 

“Estrela da Mogiana” e “Ca-
pital do Cavalo”. O evento de 
inauguração acontece das 16h 
às 22h, com atrações como 
oficinas de arte, apresenta-
ções de dança, passeio a cava-
lo, boa gastronomia e a vista 
de um belíssimo pôr do sol.

Além de resgatar a histó-

ria dos brinquedos, o museu 
convida adultos a revisita-
rem a infância e apresenta às 
crianças um universo de jo-
gos que marcaram gerações 
passadas. Uma verdadeira 
viagem no tempo por meio 
da madeira, da criatividade e 
da interação.

A madeira foi um dos primeiros materiais utilizados na fabricação de brinquedos

Serviço

Inauguração do 1º Museu 
de Jogos de Madeira da 
América Latina
Onde: Fazenda Santa 
Francisca do Camanducaia 
– Av. Dr. Sebastião Paes 
de Almeida, 2100 – Bairro 
Primavera, Jaguariúna
Quando: Sábado, 03 de 
maio
Horário: Das 16h às 22h
Valor da entrada: R$20 
antecipado *convites 
limitados
Mais informações e 
compra: (19) 99373-1737
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Atrações da primeira 
noite de JRF são 
confirmadas

Fazenda da Barra recebe 
Campeonato Brasileiro 
de Equitação

UniFAJ realiza atendimentos 
gratuitos para quem precisa 
fazer a declaração do 
Imposto de Renda 

Neste fim de semana, dias 
03 e 04, das 8h às 19h, Jagua-
riúna será palco da 1ª etapa 
do Campeonato Brasileiro de 
Equitação de Trabalho, que 
abre oficialmente o calendá-
rio nacional da modalidade. 

Promovido pela Associa-
ção Brasileira de Equitação 
de Trabalho (ABET), com 
apoio da Prefeitura de Ja-
guariúna por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura, 

o evento é aberto ao público 
e tem entrada gratuita.

As provas acontecem na 
arena do Centro de Even-
tos Equestres da Fazenda 
da Barra, que pela primeira 
vez recebe uma competição. 
Também será a primeira vez 
que o Campeonato Brasilei-
ro de Equitação de Trabalho 
será realizado em um espaço 
público. 

De acordo com a ABET, 

no sábado entram em pista 
as categorias Cavalos No-
vos B, Amador, Aspirantes, 
Especial e Preliminar (Inter-
mediária e Principal – Fase 
de Ensino). Já no domingo 
será a vez das categorias 
Juniores, Cavalos Novos A, 
Aberta Amadores, Mini-Mi-
rim, Mirim (Intermediária 
e Principal – Fases de Ma-
neabilidade e Velocidade) e 
Especial.

O Centro Universitário de 
Jaguariúna (UniFAJ) reali-
za, de 05 a 09 de maio, mais 
uma edição do IR Solidário. 
A ação tem por objetivo ofe-
recer atendimentos gratuitos 
para os contribuintes que pre-
cisam fazer a declaração de 
Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica (IRPF 2025). Os plantões 
ocorrem das 19h às 21h, no 
campus 1 do centro universi-

tário em Jaguariúna.
O IR Solidário é promo-

vido pelo curso de Ciências 
Contábeis da UniFAJ. Alunos 
do 5º e 7º semestres, sob su-
pervisão dos docentes, reali-
zarão atendimentos que vão 
desde tirar dúvidas sobre o IR, 
até a montagem e envio da de-
claração à Receita Federal. 

Para isso, o contribuinte 
deve comparecer ao local da 

ação com documento pes-
soal que tenha o número do 
CPF; informes de rendimen-
tos de trabalho e dos bancos 
onde possuir contas; e com-
provantes de despesas com 
saúde, educação e de bens 
em nome do titular. O con-
tribuinte deve ter em mãos a 
senha Gov.br, que será digi-
tada por ele no momento de 
envio da declaração.

O Jaguariúna Rodeo Festi-
val chega a sua 36ª edição nes-
te 2025. O evento, que ocorre 
entre os dias 19 e 27 de setem-
bro, na Red Eventos, faz parte 
do “Circuito Sertanejo”.

Na primeira noite, a dupla 
Chitãozinho e Xororó, Murilo 
Huff, Lauana Prado e Felipe & 
Rodrigo já estão confirmados.

Chitãozinho e Xororó 
apresenta a turnê “Uma His-
tória de Sucesso”, em que a 
dupla celebra mais de 50 anos 

de estrada.
Murilo se apresenta pela 

primeira vez no festival. O 
sertanejo já antecipou que vai 
preparar um show inédito para 
o público de Jaguariúna.

Lauana Prado chega para 
marcar mais um capítulo no 
evento. Donos de “Gosta de 
Rua”, música mais tocada 
nas plataformas do Brasil em 
2024, Felipe & Rodrigo, es-
treiam no festival.

Outra atração já anunciada 

é a apresentação da estrela do 
country, Kacey Musgraves, no 
dia 27 de setembro.

As vendas para todos os 
dias, mesmo sem a divulga-
ção completa do line-up, es-
tão abertas pela internet com 
valores a partir de R$ 49. Os 
ingressos são divididos em 
Arena, Pista Premium, Ca-
marote Super Bull Ballanti-
ne’s, Camarote Open Super 
Bull Ballantine’s e Camarote 
Brahma.

Chitãozinho e Xororó, Murilo Huff, Lauana Prado e 
Felipe & Rodrigo embalam a primeira noite de festival 

DIVULGAÇÃO

Campeonato ocorre neste sábado e domingo, dias 03 e 04

Atendimentos no IR Solidário, promovido pela UniFAJ, são 100% gratuitos 

IVAIR OLIVEIRA

IGOR CARREIRA

Maior ação de triagem odontológica do Brasil chega em Jaguariúna
A Turma do Bem (TdB), 

maior rede de dentistas vo-
luntários especializados do 
mundo, realizará a Mega-
triagem Odontológica no dia 
15 de maio, no Centro Cul-
tural Jaguariúna. O evento 
tem como objetivo identifi-
car e encaminhar crianças e 
adolescentes de 11 a 17 anos 

em situação de vulnerabili-
dade social para tratamento 
odontológico gratuito até os 
18 anos.

A Megatriagem 2025 
ocorre, simultaneamente, 
em 148 cidades do Brasil. 
Em todo o País, a expectati-
va é que mais de cinco mil 
jovens sejam encaminhados 

para tratamento.
“É sempre muito inspi-

rador ver nossos dentistas 
mobilizados para promo-
ver transformações reais 
na vida de pessoas que tan-
to precisam. Não ter acesso 
a cuidados em saúde bucal 
só por não poder pagar por 
um tratamento ainda é uma 

realidade para milhões de 
brasileiros, que nós nos 
comprometemos em mu-
dar. Quando fazemos isso, 
estamos olhando para a 
mudança que podemos ser 
na vida desses jovens”, 
afirma Dr. Fábio Biban-
cos, presidente voluntário 
e fundador da TdB.

Como participar
Para participar, os jo-

vens devem ter entre 11 e 
17 anos, estar acompanha-
dos de um responsável e 
apresentar RG e compro-
vante de residência no local 
da triagem. Os interessados 
devem consultar as cidades 
confirmadas e o endereço 

de cada ação no site oficial 
da Mega Triagem. Após 
as triagens simultâneas, a 
equipe da Turma do Bem irá 
enviar uma carta de apro-
vação para os jovens que 
forem selecionados para o 
tratamento odontológico 
gratuito com todas as infor-
mações necessárias.

Evento tem início no dia 19 de setembro
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A Região Metropolita-
na de Campinas (RMC) terá 
120 estações meteorológicas 
como parte do projeto de mo-
nitoramento de multirriscos 
para o enfrentamento aos ex-
tremos climáticos. A instala-
ção das unidades, que já vinha 
sendo discutida, foi aprovada 
nesta semana durante reunião 
do Conselho de Desenvolvi-
mento da região (CD-RMC), 
composto pelos prefeitos das 
20 cidades. 

A apresentação do projeto 
foi feita pelo coordenador da 
Câmara Temática da Defesa 

Civil da RMC e diretor da De-
fesa Civil de Campinas, Sid-
nei Furtado. De acordo com 
ele, a implementação do mo-
nitoramento de multirriscos é 
um avanço bastante significa-
tivo para os municípios. Os 
alertas para as emergências 
também vão entrar no sistema 
do Governo de Estado. O sis-
tema online vai funcionar 24 
horas disponibilizando os da-
dos meteorológicos em tem-
po real por município.

Serão 120 estações me-
teorológicas, seis em cada 
cidade, integradas às 21 esta-

ções do Centro Integrado de 
Informações Agrometeoroló-
gicas (Ciiagro), do Instituto 
Agronômico de Campinas. 
O objetivo é facilitar o mo-
nitoramento das condições 
do tempo, para que os mu-
nicípios possam se preparar 
melhor para enfrentar os ex-
tremos climáticos.

As novas estações serão 
instaladas por etapas e, para 
que o município habilite o 
projeto, é necessário que te-
nha um Centro de Operações 
de Emergência (COE) em 
operação.

A Prefeitura de Artur No-
gueira, por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento Eco-
nômico, abriu as inscrições 
do 5º Festival Gastronômico. 
Neste ano, o evento presta 
uma homenagem especial à 
tradicional culinária mineira 
com o tema “Eita Trem Bão”.

Os estabelecimentos inte-

ressados em participar do fes-
tival têm até o dia 12 de maio 
para se inscreverem, exclu-
sivamente pela internet, por 
meio deste link. No mesmo 
endereço, também é possível 
consultar o regulamento com-
pleto da edição.

O evento acontece de 1º 
a 31 de julho e já se consoli-

dou como parte do calendário 
oficial da cidade, sendo reali-
zado com apoio e patrocínio 
de empresas locais. Segundo 
o prefeito Lucas Sia (PL), o 
festival reforça o compromis-
so da gestão em valorizar o 
comércio local e proporcionar 
experiências gastronômicas de 
qualidade para a população.

A Honda Moto Brisa le-
vou para Pedreira um super 
show da Equipe Força e

Ação Manobras Radicais. 
A Equipe surgiu da união de 
quatro jovens pilotos apaixo-
nados por motocicletas que 
gostavam de praticar acroba-
cias com suas motos. 

O piloto Dentinho conta 

que o show da Força e Ação 
é considerado o melhor do 
Brasil. “Nossa apresenta-
ção tem duração de 1 hora e 
possui mais de 50 manobras 
radicais com explosões ci-
nematográficas, moto lança-
-chamas, efeitos especiais e 
pirotécnicos. Ao final é rea-
lizado um salto com a CRF 

450 X por arcos de fogo por 
cima de todas as motos do 
show”, diz Dentinho.

Os pilotos realizaram 
manobras com as seguin-
tes motos Honda: XRE 300 
Ralle, CB 500F, CRF 450X, 
CB 650F, CRF 1000 África 
Twin, CB 1000R e com o 
Quadriciclo Sportrax 450X.

Região
6

Sistema de monitoramento vai 
unir a RMC no combate aos 
extremos climáticos

Estão abertas as 
inscrições para o 5º 
Festival Gastronômico

Equipe Força e Ação 
Manobras Radicais 
realiza show em Pedreira

Feriado prolongado do Dia do Trabalho deve levar 
870 mil veículos ao Corredor Dom Pedro de rodovias

 RMC

DIVULGAÇÃO

Prefeitos da RMC reunidos em reunião em Paulínia

 Artur Nogueira  Pedreira

 RMC

Tema deste ano é “Eita Trem Bão” e celebra a culinária mineira; estabelecimentos podem se inscrever até 12 de maio Equipe nasceu em 1990 e já se apresentou em diversos eventos nacionais

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Cidades da RMC terão Sistema de Monitoramento 
Climático de Multirriscos

A Concessionária Rota 
das Bandeiras prevê a pas-
sagem de 870 mil veículos 
pelo Corredor Dom Pedro de 
rodovias durante o feriado 
prolongado do Dia do Tra-

balho, no dia 1º de maio. A 
Operação Especial de Tráfe-
go teve início na quarta-fei-
ra, 30.

Principal rodovia do Cor-
redor Dom Pedro, a D. Pe-

dro I (SP-065) deve receber 
a passagem de quase 600 mil 
veículos. A via é responsá-
vel pela ligação da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC) com outras im-

portantes rodovias, como 
Fernão Dias (BR-381), Pre-
sidente Dutra (BR-116) e 
Carvalho Pinto (SP-070). 
Ainda na Região Metro-
politana de Campinas, 130 

mil veículos são esperados 
na rodovia Prof. Zeferino 
Vaz (SP-332). Já na região 
de Jundiaí, as rodovias Eng. 
Constâncio Cintra (SP-360) 
e Romildo Prado (SP-063), 

que garantem a ligação do 
Corredor Dom Pedro ao Cir-
cuito das Frutas, deverão re-
ceber pouco mais de 145 mil 
veículos no total.
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Direito e Arte

No cenário artístico, es-
pecialmente no setor musi-
cal, é comum que as rela-
ções profissionais se iniciem 
com base na confiança e em 
acordos verbais. No entanto, 
essa prática frequentemente 
leva a conflitos, disputas ju-
diciais e prejuízos financei-
ros. Por isso, a formalização 
contratual é não apenas re-
comendável, mas essencial 
para a segurança jurídica de 
todos os envolvidos na ca-
deia produtiva da música. 

As relações musicais 
são complexas e envolvem 
diversos agentes: artistas, 
produtores, empresários, 
compositores, editoras, gra-
vadoras, distribuidoras digi-
tais, entre outros. Cada uma 
dessas partes possui direitos 
e obrigações específicos, 
que precisam ser claramente 
definidos para evitar inter-
pretações divergentes. 

Proteção dos direitos 
autorais

Um dos pontos centrais 
da música é o direito au-
toral. Quem compõe uma 

canção tem, por lei, a titu-
laridade sobre aquela obra 
intelectual. Contudo, o uso 
dessa obra — sua gravação, 
execução pública, comer-
cialização ou sincronização 
com vídeos, por exemplo — 
exige autorização formal, 
geralmente por meio de 
contratos. Sem isso, pode 
haver violação de direitos 
autorais, gerando indeniza-
ções e processos judiciais. 

Além disso, é através do 
contrato que se define, por 
exemplo, quem terá o direi-
to de registrar a obra, qual 
será a porcentagem de par-
ticipação de cada coautor, 
se haverá cessão ou licen-
ciamento de direitos, e por 
quanto tempo. 

Relação entre artista e 
empresário

A figura do empresário 

artístico é comum no setor 
musical. Esse profissional 
atua na gestão de carreira, 
agenda de shows, estraté-
gias de marketing, entre 
outras frentes. Porém, para 
que essa relação funcione 
com transparência, é indis-
pensável um contrato que 
regule aspectos como remu-
neração, exclusividade, du-
ração da parceria, responsa-
bilidades e metas. Isso evita 

abusos, como cobranças 
excessivas ou omissões de 
responsabilidade. 

Contratos de gravação 
e distribuição

Quando um artista as-
sina com uma gravadora 
ou distribuidora digital, é 
fundamental que o contrato 
especifique pontos como: 
quem deterá os fonogra-
mas, qual será a divisão de 
lucros, prazos de exclusivi-
dade, cláusulas de renova-
ção e formas de rescisão. A 
ausência de clareza nesses 
contratos pode resultar na 
perda de controle sobre a 
própria obra ou na explora-
ção desproporcional do tra-
balho artístico. 

Shows e 
apresentações. 

A contratação de mú-
sicos para shows também 
deve ser formalizada, mes-
mo em eventos menores. 
Um contrato de apresen-
tação musical deve conter 
dados básicos como data, 
local, horário, valor do ca-

chê, forma de pagamento, 
cláusulas de cancelamento 
e obrigações da produção 
(transporte, alimentação, 
hospedagem, equipamentos 
etc.). Isso evita que o artista 
compareça a um evento sem 
as condições prometidas 
ou, ainda, que não receba o 
combinado. 

O contrato é o instru-
mento que traduz juridica-
mente a vontade das partes 
envolvidas em uma relação 
musical. Ele assegura direi-
tos, define deveres e prote-
ge contra litígios futuros. 
No ambiente dinâmico e, 
por vezes, informal do se-
tor musical, o contrato atua 
como ferramenta de profis-
sionalização e blindagem 
jurídica. 

Portanto, recomenda-se 
sempre a assistência de um 
profissional especializa-
do em direito autoral e do 
entretenimento, tanto na 
elaboração quanto na aná-
lise de contratos. Afinal, no 
mundo da música, talento é 
essencial — mas segurança 
jurídica é indispensável. 

Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br 

A importância do contrato nas relações musicais 
DIVULGAÇÃO
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Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Sub 14 do Guarani FC realiza jogos 
contra São Bernardo FC e Red Bull 
Bragantino 

Base do Guarani FC recebe SC Paulinense 
neste final de semana em Morungaba

Esportes
Prof. Julio do Vadu

As equipes sub 14 do 
Guarani e São Bernardo se 
enfrentaram amistosamente 
em Morungaba e na oportu-
nidade o bugre venceu por 2 
a 1 em um jogo muito equi-
librado e de bom nível téc-
nico. Importante registrar 
que as duas equipes estão se 
preparando para o Campeo-
nato Paulista de Futebol de 
Base que terá início no dia 
18 de maio.  

No mesmo dia também 
foi realizado o amistoso 
pela categoria sub 12, o 
qual terminou empatado 0 a 
0 em um jogo muito equi-
librado, mostrando a boa 
qualidade dos atletas e o 
bom trabalho que as duas 
comissões técnicas estão 
realizando visando a prepa-
ração das equipes. 

Encerrando a série de jo-

gos amistosos preparativos 
para o Campeonato Paulista, 
a equipe sub 14 do Guarani 
FC foi até o belíssimo cen-
tro de treinamento do Red 
Bull Bragantino em Atibaia 
na última quarta-feira onde 
realizados 3 tempos de 30 
minutos e após cada jogo 
foram realizadas cobranças 
de penalidades. Na somató-
ria dos três tempos o bugre 
foi derrotado por 2 a 0 e 
venceu as três disputas por 
pênaltis. 

• 1º tempo:  
Red Bull 1 (4) x 0 (5) 
Guarani FC  

• 2º tempo:  
Red Bull 0 (5) x 0 (6) 
Guarani FC 

• 3º tempo:  
Red Bull 1 (9) x 0 (10) 
Guarani FC  

Nesta quinta-feira, dia 
1º, feriado nacional, as 
equipes sub 11, 12, 13 e 14 
do Guarani FC estiveram 
jogando contra as equipes 
do Extrema FC no estádio 
Leonardo Frare em Morun-
gaba. Na disputa consegui-
ram bons resultados em jo-
gos válidos pela 7ª rodada 
da competição.  

Abrindo a rodada a 
equipe sub 11 empatou em 

1 a 1 se manteve na lide-
rança do grupo e garan-
tiu de forma antecipada a 
classificação para a pró-
xima fase. Em seguida a 
categoria sub 12 também 
empatou em 1 a 1, se man-
teve na segunda posição 
do grupo e garantiu vaga 
para a segunda fase.  

No terceiro jogo da ma-
nhã a equipe sub 13 ven-
ceu por 6 a 1, se manteve 

na liderança do grupo e se 
classificou para a próxima 
fase. Fechando a rodada 
quadrupla a equipe sub 14 
bugrina venceu a equipe 
mineira por 6 a 0, se man-
teve na liderança do grupo 
B, assumiu a classificação 
geral da competição e a ga-
rantiu vaga na segunda fase 
do Interior Cup. 

• Guarani FC 1 x 1 

Extrema FC (Sub 11) 
• Guarani FC 1 x 1 

Extrema FC (Sub 12) 
• Guarani FC 6 x 1 

Extrema FC (Sub 13) 
• Guarani FC 6 x 0 

Extrema FC (Sub 14) 

Neste sábado, 03, pela 
manhã a garotada bugrina 
entra em campo novamente 
onde recebem cinco equi-
pes do SC Paulinense no 

estádio Leonardo Frare em 
Morungaba com jogos váli-
dos pela penúltima rodada 
da primeira fase do Inte-
rior Cup. Importante regis-
trar que as quatro melhores 
equipes de cada grupo/cate-
goria se classificam para a 
segunda fase, com exceção 
da categoria sub 10, onde 
todas as equipes classifi-
cam-se para a próxima fase. 
Confira a programação: 

8ª rodada –  
sábado, 03 

• 08h - Guarani FC x SC 
Paulinense (Sub 10) 

• 09h - Guarani FC x SC 
Paulinense (Sub 11) 

• 10h - Guarani FC x SC 
Paulinense (Sub 12) 

• 11h - Guarani FC x SC 
Paulinense (Sub 13) 

• 12h - Guarani FC x SC 
Paulinense (Sub 14)  

DIVULGAÇÃO

Comissão técnica Red Bull e Guarani FC  

9
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Direitos

Quando a raposa cuida do 
galinheiro jamais sobrarão 
ovos, tampouco galinhas 
para contar a história.
O fundo previdenciário tem 
sido um galinheiro adminis-
trado por avidas e famintas 
raposas que comem até as 

penas, e não estão nem aí 
com idosos, e pensionistas.
Aliás, chamar os contribuin-
tes do INSS de segurados já 
é um contrassenso, porque 
ninguém está seguro com 
tantos desvios dessas ladro-
agens programadas e arqui-

tetadas de forma maligna.
Nunca sobrarão recursos 
capazes de pagar a conta 
previdenciária, porque os 
marginais, uns concursados, 
outros comissionados, den-
tro e fora do sistema, são os 
que mais lucram nessas sa-

botagens.
O dinheiro saiu dos pecúlios 
contra a vontade dos segu-
rados, difícil será reavê-lo, 
mesmo porque só sobra di-
nheiro nesse país para os 
membros dos 3 poderes. 
Fundo previdenciário é um 

galinheiro, protegido por ra-
posas e lobos devoradores 
da alma da democracia e da 
cidadania.

E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! - Instagram 

@jtannusjr e Youtube - PALAVRA DE HONRA!

Previdência no Brasil é um galinheiro 
protegido pelas raposas 

Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduanda em Direito de Processo Civil

Com efeito, a usucapião é 
um modo originário de aqui-
sição de propriedade, seja 
de bens móveis ou imóveis, 
por meio da posse prolon-
gada. A pessoa que exerce 
a posse contínua, pacífica e 
com o ânimo de dono por um 
determinado período, pre-
visto em lei, pode se tornar 
proprietária do bem. 
Mas veja bem, é necessá-
rio exercer a posse do bem 
como se fosse dono, de for-
ma mansa, pacífica e con-
tínua, por um tempo deter-
minado, que pode variar de 
acordo com a situação. 
O Código Civil determina al-
gumas situações da usuca-

pião, senão vejamos. 
Quem por quinze anos, sem 
interrupção, nem oposição, 
possuir como seu um imóvel, 
adquire-lhe a propriedade, 
independentemente de pos-
sui em mãos qualquer título 
e boa-fé. E, desta forma, po-
derá requerer ao juiz que as-
sim o declare por sentença, a 
qual servirá de título para o 
registro no Cartório de Regis-
tro de Imóveis. Esse tipo de 
usucapião é conhecido como 
usucapião extraordinário. 
Se, neste caso, o houver es-
tabelecido no imóvel a sua 
moradia habitual ou nele re-
alizado obras ou serviços de 
caráter produtivo, este pra-

zo poderá ser reduzido pela 
metade. 
Já a usucapião rural, o prazo 
é de cinco anos ininterrup-
tos, sem oposição, área de 
terra em zona rural não su-
perior a cinquenta hectares, 
sob a condição de tornar a 
terra produtiva por seu tra-
balho ou de sua família, ten-
do nela sua moradia. 
Mesmo prazo acima, ou seja, 
cinco anos, para aquela pes-
soa que possuir, como sua, 
área urbana de até duzentos 
e cinquenta metros quadra-
dos, por cinco anos ininter-
ruptamente e sem oposição, 
utilizando-a para sua mora-
dia ou de sua família, desde 

que não seja proprietário de 
outro imóvel urbano ou ru-
ral. 
Adquire também a proprie-
dade do imóvel aquele que, 
contínua e incontestada-
mente, com justo título e bo-
a-fé, o possuir por dez anos, 
conhecido como usucapião 
ordinário. Diminuirá esse 
tempo para cinco anos se o 
imóvel houver sido adquiri-
do, onerosamente, com base 
no registro constante do res-
pectivo cartório, cancelada 
posteriormente, desde que 
os possuidores nele tiverem 
estabelecido a sua moradia, 
ou realizado investimentos 
de interesse social e econô-

mico. 
Portanto, para propor uma 
ação para reconhecer a usu-
capião, deverão ser preen-
chidos os requisitos previs-
tos nos arts. 1.238 a 1243 
do Código Civil, onde o prin-
cipal requisito consiste na 
comprovação da posse man-
sa, pacífica, em determinado 
período de tempo. 
Um fato interessante é que 
o possuidor pode, para o fim 
de contar o tempo exigido 
pelos artigos antecedentes, 
acrescentar à sua posse a 
dos seus antecessores, con-
tanto que todas sejam con-
tínuas, pacíficas e com justo 
título e de boa-fé.

A aquisição da propriedade imóvel a usucapião a usucapião

Dra. Carolyne Covissi FerreiraEnergético para menor de idade, pode?
Embora os energéticos sejam 
amplamente comercializa-
dos e estejam presentes em 
festas, academias e até em 
mercearias como se fossem 
refrigerantes, trata-se de uma 
bebida com alto teor de esti-
mulantes que não é recomen-
dada nem autorizada para 
menores de 18 anos.
Essas bebidas contêm subs-
tâncias como cafeína, taurina 
e glucoronolactona em doses 
elevadas, muitas vezes supe-
riores ao que o organismo de 
um adolescente pode supor-

tar com segurança. Uma úni-
ca lata pode ultrapassar, por 
exemplo, a quantidade diária 
de cafeína recomendada para 
um adulto, causando efeitos 
colaterais sérios em crianças 
e adolescentes, como insô-
nia, taquicardia, ansiedade, 
irritabilidade, elevação da 
pressão arterial e até risco de 
arritmias e convulsões.
Embora não exista, ainda, 
uma lei federal que proí-
ba expressamente a venda 
de energéticos a menores 
de idade, diversos estados 

e municípios brasileiros já 
aprovaram legislações locais 
restringindo essa comerciali-
zação com base no princípio 
da proteção integral da crian-
ça e do adolescente, previsto 
no artigo 227 da Constituição 
Federal e reforçado pelo Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA).
Além disso, o Código de De-
fesa do Consumidor impõe 
o dever de fornecer informa-
ções claras e proteger o con-
sumidor vulnerável — o que 
inclui impedir que adolescen-

tes tenham acesso a substân-
cias que possam representar 
risco à sua saúde. A comercia-
lização indiscriminada desse 
tipo de bebida para meno-
res de idade, portanto, pode 
configurar prática abusiva e 
resultar em sanções adminis-
trativas e até judiciais para 
estabelecimentos e respon-
sáveis legais.
Importante destacar que o 
fato de o energético não con-
ter álcool não significa que 
ele seja inofensivo. A falsa 
ideia de que se trata apenas 

de “uma bebida para dar 
energia” desconsidera os im-
pactos fisiológicos e neuroló-
gicos causados pelo seu con-
sumo em excesso, sobretudo 
em corpos em formação.
Por isso, o alerta é claro: 
energético não é bebida para 
criança ou adolescente. O 
consumo deve ser evitado e 
sua venda para menores fis-
calizada. 

E para mais dicas e curiosida-
des sobre Direitos e Deveres 
sigam @carolyne.covissi.
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Momento PET

Efeitos da mudança rápida de 
temperatura nos pets 

A rápida mudança de tem-
peratura pode ter impactos 
significativos na saúde dos 
animais de estimação. Com as 
mudanças  bruscas de tempe-
ratura, tanto para mais quente 
quanto para mais frio, os pets 
enfrentam riscos que vão des-
de desconfortos temporários 
até condições de saúde mais 
graves.

Efeitos imediatos e de 
longo prazo

Quando a temperatura 
muda rapidamente, os pets, 
especialmente aqueles com 
pelos mais curtos ou mais 
velhos, podem sofrer com 
hipotermia ou insolação. Em 
temperaturas frias, cães e 
gatos podem apresentar tre-
mores, letargia e dificulda-
des respiratórias. Já em dias 
muito quentes, podem sofrer 
com desidratação e insolação, 
manifestando sintomas como 
ofegação excessiva e dificul-
dade para andar.

Além disso, as mudanças 
rápidas podem agravar con-
dições pré-existentes, como 
doenças cardiovasculares res-
piratórias e problemas articu-

lares, já que os animais têm 
dificuldade em ajustar seu 
corpo a novas temperaturas 
rapidamente.

Cuidados e precauções 
Para minimizar os riscos, 

é crucial oferecer um ambien-
te controlado e confortável 
para os pets. Isso inclui for-
necer acesso a água fresca 
constantemente, garantir que 
eles tenham abrigo adequado 
contra temperaturas extremas 
e ajustar as rotinas de pas-
seios e atividades conforme a 
condição climática. Também 
é importante estar atento aos 
sinais de desconforto e procu-
rar ajuda veterinária quando 
necessário.

Em resumo, mudanças rá-
pidas de temperatura podem 
representar riscos significati-
vos para a saúde dos animais 
de estimação. Garantir cuida-
dos adequados e vigilância 
constante ajuda a proteger os 
pets de problemas relaciona-
dos às variações climáticas, 
promovendo seu bem-estar e 
segurança. 

É isso pessoal! Nos vemos 
na próxima edição!

DIVULGAÇÃO

Conexão
Carol Pepe, proprietária do 

OK Coworking em Jaguariúna

Cada interação com uma Inteligência Arti-
ficial (IA), especialmente as mais comple-
xas, tem um custo em termos de água e 
energia, embora esses custos possam pa-
recer invisíveis para o usuário final.
Estudos recentes indicam que uma única 
interação com um modelo de IA como o 
ChatGPT pode consumir aproximada-
mente meio litro de água (500 ml) para 
resfriamento dos servidores a cada 20 a 
50 comandos de texto. Outra pesquisa 
aponta que gerar um texto de 100 pala-
vras no ChatGPT consome, em média, 519 
mililitros de água.
Para colocar em perspectiva, meio litro de 
água é o volume de uma garrafa pequena 
de água. Imagine que cada vez que você 
faz algumas perguntas ou pede para a IA 
gerar um texto curto, o equivalente a uma 
garrafa de água é utilizado indiretamente 
para manter o sistema funcionando.
Com relação a consumo de energia elé-
trica, artigos apontam que uma pesquisa 
ao ChatGPT pode consumir cerca de 10 
vezes mais energia do que uma pesquisa 
padrão no Google. Embora o valor exato 
em kWh por busca seja difícil de precisar 
publicamente, essa comparação ilustra a 
diferença na demanda energética.
Um estudo compara o consumo de ener-
gia para gerar 100 palavras por IA ao equi-
valente a manter 14 lâmpadas LED acesas 
por uma hora.
Há diversos estudos que estimam gastos 
relacionados ao uso de pesquisas por IA. 
Um deles estimou que a geração de 1 mi-
lhão de imagens por IA poderia consumir 
cerca de 40.000 litros de água (0,04 litros 
por imagem). Outro, estima que gerar 
uma única imagem com IA pode consumir 

a mesma quantidade de energia que car-
regar completamente um smartphone. 
Outras estimativas indicam um consumo 
menor por imagem individual.

Mas afinal, como gastamos energia e água 
ao usarmos Inteligência Artificial?
De forma geral, o uso intensivo de IA pode 
levar a um aumento considerável no con-
sumo de água e energia elétrica por diver-
sos fatores:

Consumo de Água:
• Resfriamento de Data Centers: Uma 

parcela significativa da água consumi-
da pela IA está relacionada ao resfria-
mento dos data centers. Os servidores 
geram muito calor durante o proces-
samento, e a água é frequentemente 
utilizada em sistemas de resfriamento 
evaporativo para manter as tempera-
turas dentro de limites operacionais 
seguros.

• Fabricação de Hardware: A produção 
de semicondutores e outros compo-
nentes eletrônicos utilizados em siste-
mas de IA requer grandes quantidades 
de água ultrapura para limpeza e ou-
tros processos de fabricação.

• Geração de Energia Elétrica: Em muitas 
regiões, a geração de eletricidade ain-
da depende de fontes que consomem 
água, como usinas termoelétricas e 
hidrelétricas. Portanto, o aumento no 
consumo de energia pela IA pode indi-
retamente levar a um maior consumo 
de água no setor energético.

Consumo de energia elétrica:
• Treinamento de Modelos: O treinamen-

to de modelos de IA complexos exige 
uma enorme quantidade de poder 
computacional. Esse processo envol-
ve o uso de grandes quantidades de 
dados e cálculos intensos, realizados 
em data centers que consomem muita 
energia.

• Inferência (Uso dos Modelos): Mesmo 
após o treinamento, a utilização desses 
modelos para tarefas como responder 
a perguntas, gerar texto ou imagens 
também demanda energia, embora ge-
ralmente em menor escala que o trei-
namento. Com a crescente integração 
da IA em diversas aplicações, o con-
sumo total de energia para inferência 
pode se tornar significativo.

• Infraestrutura de Data Centers: Os data 
centers que hospedam a infraestrutura 
de IA precisam de energia não apenas 
para os servidores, mas também para 
sistemas de resfriamento, iluminação e 
outros equipamentos de suporte.

• Fabricação de Hardware: A produção 
dos chips e outros componentes de 
hardware necessários para rodar IA 
também envolve um consumo energé-
tico considerável.

Pontos importantes a considerar:
• Eficiência dos Modelos: Pesquisadores 

e empresas estão trabalhando no de-
senvolvimento de modelos de IA mais 
eficientes, que demandem menos po-
der computacional para treinamento e 
inferência.

• Localização dos Data Centers: A es-
colha da localização dos data centers 
pode impactar o consumo de água. Re-
giões com climas mais frios ou acesso 

a fontes de resfriamento alternativas 
(como água do mar não potável) po-
dem reduzir a dependência de água 
doce para resfriamento.

• Fontes de Energia: A utilização de fon-
tes de energia renovável para alimen-
tar os data centers pode mitigar o im-
pacto ambiental da IA em termos de 
emissões de carbono e, indiretamente, 
o consumo de água associado à gera-
ção de energia.

• Otimização de Infraestrutura: Melho-
rias na eficiência energética dos data 
centers, como o uso de sistemas de 
resfriamento mais eficientes e a otimi-
zação do uso dos servidores, podem 
reduzir tanto o consumo de energia 
quanto o de água.

• Transparência e Métricas: A criação de 
métricas claras para medir o consumo 
de água e energia da IA é fundamental 
para monitorar e mitigar seu impacto 
ambiental.

É importante notar que a relação entre 
IA e o consumo de recursos é complexa. 
Embora a IA possa aumentar a demanda 
por água e energia em certos aspectos, 
ela também tem o potencial de ser uma 
ferramenta poderosa para otimizar o uso 
desses recursos em outros setores, como 
na gestão de redes de água, na previsão 
meteorológica para otimizar a geração de 
energia renovável e na criação de sistemas 
mais eficientes em diversas indústrias.
E, sim, este artigo consumiu pelo menos 
meio litro de água pois, apesar geralmen-
te de não usar IA para escrever meus arti-
gos, desta vez eu recorri ao Gemini para 
inspiração e contexto!

O custo oculto da Inteligência Artificial – 
Quanta água você gasta para criar um texto no Chat GPT?
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Coluna Social
Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
três, foi docente universitária por 10 anos em 

Gestão de Eventos & Cerimonial/Protocolo, 
colunista social de outros jornais e revistas.

Dicas By Giuliana Murer

Enfim casados 
Camila Capato & Douglas Camilo 
O casal escolheu a data de 26 de abril de 2025 para o “sim” diante das bençãos de Deus em uma linda cerimônia religiosa 
na Igreja do Divino Espírito Santo de Holambra com o padre Chiquinho após quase 15 anos de namoro. Foram 16 meses de 
planejamento com a assessoria de Cerimonial Murer Assessoria e um casamento cheio de alegrias, convidados lindos e muitas 
atrações na recepção.

MARIANA TESSAROTO

A noiva com sua mãe Naide teve o making of com fotos exclusivas de 
Mariana Tessaroto no hotel da família

Eduardo Walravens, pai do noivo, com sua linda esposa Débora Walravens

O irmão da noiva, Fernando Capato, prefeito de Holambra, com sua 
amada esposa, a primeira-dama Yvonne Capato

Cris Nader, madrinha de batismo noiva, com seu par Guilherme ao altar 
como padrinhos

Lívia, Lorenzo, Marina e a sobrinha Liz, pajens do casal

Valdene, mãe do noivo, com seu esposo MarceloA noiva e seu pai Celso Capato cheio de orgulho em casar a segunda filha Camila
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VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNA
ESTÁ EM BUSCA DE APRENDIZES,
INTERESSADOS ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM

Oportunidade!!!

ENTRAR EM CONTATO:   
(19) 99287-1087  ( WhatsApp)

Vende-se lindo terreno de 1.200m2 de área todo aproveitável e pronto para 
construir. Localizado na Estância Turística da Cidade de Ibiúna em loteamento 
de fácil acesso. Lugar tranquilo e a poucos km do centro e da represa.
• Excelente 

topografia todo 
aproveitável

• Pronto para 
construir

• Água de rua 
passando na frente

• Energia elétrica
• Internet de fibra
• Coleta de lixo
• Documentação em 

ordem

• Número de 
Matrícula e 
Escritura Definitiva

• Aceita 
financiamento 
bancário

• Valor do 
investimento:  
R$ 120.000,00 
(Estudo proposta 
direto com o 
proprietário)

ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 


